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Boa educação e boa linguagem °  ia  . Jor. Alberto ri  menta Machado Dr. João Rocha dos Santos
Nunca é demais enaltecer a 

língua nacionai, e, na minha 
fraca opinião, nunca foi tam 
necessário fazê-lo como agora.

Pouco se cuida, na verdade, 
de a falar e escrever como se­
ria para desejar.

Sob o ponto de vista ortoé- 
pico, como ortográfico e orto- 
lógico, a nossa língua adoeceu 
gravemente; pronunciam-na e 
utilizam-na mal, mesmo as 
pessoas instruídas; quási não 
brilha nos tribunais, nem na 
cátedra, nem no púlpito.

Filinto Elísio, há dois sécu­
los, já se queixava, com amar­
gura, dêste nosso desinterêsse, 
e pressente-se a sua amargura, 
quando, numa das suas com­
posições, a respeito de escri­
tores e poetas portugueses an­
tigos, se lê:

Sâ lhes faltoa nascer em terra estranha,
Para altamente serem conhecidos,
E  encomendada aos bons sua leitura.

Vem de longe, pelo que se 
vê, êste nosso costume de 
querermos pouco ao que nos 
pertence.

Não admira, por isso, que 
o mau costume afecte a pró­
pria língua, a-pesar-do entu­
siasmo com que muitos a de­
fenderam sempre, e entre êles 
o poeta Ribeiro dos Santos, o 
afamado Elpino Duriense:

e Aonde viste língua,........
i j  Com mais primores de gentil riqueza 
L.5 Do que entre os Lusos ? .......

Êste poeta, no entanto, co­
mo Filinto, viveu no século 
XVIII, e, se a sua voz algum 
dia se ergueu em protesto, foi 
mais pela predilecção que os 
portugueses então mostravam 
pelos estranjeirismos que pulu­
lavam na nossa língua, e em 
especial pelos que provinham 
da Oália.

Filinto, o exilado de Paris, 
foi quem mais propugnou pela 
urgente depuração do idioma 
pátrio.

Assim o afirmou Garrett, a 
propósito da edição rolandiana 
das obras do grande mestre: 
«Ninguém hoje duvida de que 
Filinto fôsse o verdadeiro res­
taurador da língua portuguesa. 
Levantou e firmou êste estan­
darte de reacção contra os ga­
licismos invasores e as estran- 
jeirices de tôda a espécie, que 
tinham corrompido, deturpa­
do, perdido de todo a língua.»

Mas nos nossos dias, não é 
só a immigração dos estran­
jeirismos que é necessário com­
bater: é a má linguagem, á 
linguagem destituída de senso, 
de gôsto, a linguagem inferior, 
bárbara, a que se mistura a 
obscenidade e o calão, lingua­
gem tanto do agrado da gente 
culta como inculta, linguagem 
que tanto utiliza o homem de 
sociedade como o indivíduo 
sem educação nem princípios, 
linguagem viciosa, imoral, que 
inferioriza e desacredita.

Pressinto que, no futuro, se 
impõe uma revisão de certas 
definições, e uma delas é a 
«educação».

Não entendo, na verdade, 
que se considere «pessoa edu­
cada» quem utilize uma lin­
guagem de gíria, e tenha em 
tanto apreço o emprêgo fre­
quente de têrmos obscenos e 
grosseiros.

Lembremo-nos de que é 
sempre bem aceito aquêle que 
bem se expressa.

Na linguagem também há 
elegância; não apenas no ves­
tuário. Na linguagem também 
há nobreza; não apenas nos-

pergaminhos de família. A boa, 
linguagem é óptimo cartão de | 
visita. i

Quero acreditar que o berço J 
faz muito, que o dom de falar | _
não é geral; mas é indiscutível; ja o seu 48.® aniversário nata 
que o estudo e o restauro da j  líciojo nosso querido Amigo e 
língua se impõem, que nãoj 
menos se impõe o aperfeiçoa-1 
mento da pronúncia, e que, j 
num século em que tanto sei 
evoca a instrução, esta, com o!
a educação, implica —  a bem; 
da sua utilidade —  um certo j 
número de medidas, quer de 
fomento ou estímulo, quer; 
proibitivas, que ponham côbro 
ao descalabro em que os pró­
prios portugueses lançaram a 
sua língua.

Ninguém ignora quão desa­
gradável é viajar nos com- 
bóios, nas caminhetas, nos car­
ros eléctricos, na companhia j 
de pessoas afeitas a usar lin-; 
guagem que causa arrepios j 
e . . .  protestos. * j

Inicie-se, portanto, a neces-' 
sária campanha' em prol da j 
língua nacional. j

Que cada um tome decidi- 
damente o encargo de contri- j 
buir para que o nível educa­
cional do nosso país possa 
valorizar-se, evitando as más 
palavras, os maus gestos, as 
más atitudes.

Disso depende igualmente a 
nossa valorização moral pe­
rante os outros povos.

E, se são dignos de respeito 
e de imitação os nossos ante­
passados, quando tenham pra­
ticado acções nobres e dignas, 
não deixemos também de res­
peitar as palavras de oiro de 
alguns, como de Fernão de 
Oliveira, na primeira Gramá­
tica da língua portuguesa da 
sua autoria (1536):

«A linguagem, diz, é figura 
do entendimento: e assim é 
verdade que a bôca diz quan­
do lhe manda o coração e não 
outra cousa»; e acrescenta: 
«antes não devia a natureza 
criar outro mais disform e 
monstro do que são aquêles 
que falam o que não têm na 
vontade»; e finalmente: «mui­
tos falam muito mal: só com 
mau costume não mais».

Pôrto, 1/44.
Bertino Daoiano.

e a sua importante Casa Comercial
Depois de amanhã, 21, feste- alma dos empregados falecidos

da Casa Alberto Pimenta Ma­
chado e, às 17,30 horas, no 
edifício da sede da sua Casa 
será prestada pelos emprega­
dos uma merecida homenagem 
ao Homem de acção que tem 
sabido impôr-se por tantos e 
tão belos predicados de que 
é possuidor.

Seguidamente efectuar-se-á 
um jantar de confraternização 
que todos os empregados das 
diversas secções da importante 
Casa oferecem ao seu presti­
gioso Chefe.

Nesse dia o Sr. Comendador 
Pimenta Machado manda ser­
vir uma abundante refeição a 
todos os operários das suas 
fábricas —  em número aproxi­
mado de mil —  para dêsse mo­
do solenizar, também, o acon­
tecimento. E, na Fábrica de 
Vila Pouca, será inaugurada 
uma cantina para os operários.

O Notícias de Ouimarãis, que 
muito estima o prestante cida­
dão e a cujas qualidades pres­
ta também, uma vez mais e 
públicamente, as suas home­
nagens, associa-se com muito 
prazer às festas comemorati­
vas do seu aniversário natalí­
cio e das Bôdas de Prata da 
sua reputada Casa, e apresen­
ta-lhe os seus respeitosos cum­
primentos com os melhores 
votos de muitas prosperida­
des.

importante industrial e comer­
ciante Sr. Comendador Alber­
to Pimenta Machado, que no 
meio vimaranense e mercê das 
suas invulgares qualidades de 
iniciativa e trabalho conquis­
tou as maiores simpatias.

Porque neste ano se com­
pletaram 25 anos sôbre a fun­
dação da sua Casa comercial, 
sem dúvida uma das maiores 
organizações do País, no gé­
nero, resolveram os seus em­
pregados aproveitar esta opor­
tunidade—  a da passagem do 
seu aniversário natalício —  pa­
ra lhe prestarem merecida ho­
menagem, demais que o Sr. 
Comendador Pimenta Macha­
do não pôde —  com imenso 
pesar seu e simplesmente por­
que não foi possível concluir 
êste ano as obras do impo­
nente edifício da sua Casa —  
comemorar condignamente e 
como era sua intenção as Bd~ 
das de Prata  de tão modelar 
estabelecimento.

Depois de amanhã será cele­
brada uma missa, às 10 horas, 
na basílica de S. Pedro, por

SeDeíiiêDiiado-Hollcias
Transporte. . . 

Para os nossos Pobres 
recebemos m ais:
António de Aguiar Lo­

pes, em sufrágio da alma 
da Sr.a D. Idalina de Aze­
vedo Marques Aguiar. .

A transportar . .

1.839300

50$00 (»)

1.889300

(a) Contemplámos algumas famí­
lias envergonhadas e uns tuberculo­
sos e cegos, em nome dos quais agra­
decemos.

Tendo apresentado, na pe-! mais elevada consideração, 
núltima sexta-feira, o seu pedi- j subscrevo-me 
do de demissão, deixou de | De V. . . .  muito grato
exercer, a partir daquele dia, 
as funções de Presidente da 
Câmara Municipal de Guima- 
râis, lugar que havia assumido 
no dia 29 de Abril de 1939, o 
ilustre Advogado Vimaranense 
e nosso prezado Amigo Sr. 
Doutor João Rocha dos San­
tos, de quem recebemos o se­
guinte ofício:

Sr.

Agradeço a V. . . . ,  com o 
maior reconhecimento, o va­
lioso auxílio que se dignou 
dispensar-me durante os anos 
que exerci o cargo de Presi­
dente da Câmara.

Com os protestos da minha

JPR0JECT0 GERAI* DO EDIFÍCIO (gM CQNSTRUÇÀO) DA CASA ALBERTO PIMENTA MACHADO

A BEM DA NAÇÃO.
Guimarãis, 10 de Novembro 

de 1944
(a) João Rocha dos Santos.

Ê com bastante mágoa que 
vemos o Sr. Dr. João Rocha 
dos Santos afastar-se da Pre­
sidência do Município Vima­
ranense, onde durante mais 
de 5 anos desenvolveu uma 
acção digna dos maiores lou­
vores, muito principalmente 
no vasto campo da Assistên­
cia, a que se dedicou desde a 
primeira hora, dando-nos so­
bejas provas do seu muito 
amor pelos pobres.

Acompanhamos bem de per­
to e com o maior interêsse, a 
acção administrativa do Sr. 
Dr. João Rocha dos Santos e 
sabemos, como o sabem todos 
os vimaranenses, o quanto 
S. Ex.a trabalhou em prol do 
engrandecimento da sua e 
nossa Terra e dos princípios 
do Estado Novo que sempre 
soube prestigiar.

Muito lhe ficam a dever as 
Instituições Beneficentes de 
Guimarãis, às quais prestou 
inestimáveis serviços. As Ca­
sas dos Pobres espalhadas pe­
lo concelho, mercê da sua ge­
nerosidade; as Casas do Povo, 
a Colónia Balnear Infantil que 
tem por patrono o seu nome 
prestigioso, bendirão do auxí­
lio valioso que sempre lhes 
dispensou.

Bem árdua foi a tarefa do 
Sr. Dr. João Rocha dos San­
tos nestes longos cinco anos 
em que esteve à frente dos 
destinos de Guimarãis.

Sô quem com êle tenha pri­
vado de perto, como nós, po­
derá testemunhar o quanto o 
ilustre vimaranense trabalhou 
por Guimarãis. Bem merece, 
por isso, S. Ex.a o reconheci­
mento de todos nós.

Por motivo da qiissãQ que
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João Lopes de Faria
Sozinho fo i maior que multidões,
Águia de corpo enorme e génio rudo. . .
As suas asas tinham ascensões 
Aos píncaros da Arte e do Estudo.

O oiro que sonhou, oiro aos milhões,
Era a música e o canto — e sobretudo 
Oiro de luz a mil garatujões,
Oiro de forma e voz a um risco m udo .. .

Paleógrafo ilustre, entre os maiores,
Dos rabiscos sonhou os seus amores 
E  dos rabiscos fê z  sua grandeza.

Possuía uma capa e um chaile-manta. 
Numa Ordem viveu a vida santa,
Deixou no que estudou uma riqueza.

Novembro de ig4 4 .
D E L F I M  D E  G U I M A R A I S ,

0 Sr. Capitão Magalháis Couto I I S T o  m e u
vai exercer as funçOes de _ ____ 1 • ___ i  ^
Delegado da .. G. dos A C a i l t l I l l l O

Foi convidado para exercer 
as funções de Delegado da In­
tendência Geral dos Abasteci­
mentos, em Guimarãis, o pres­
tigioso Presidente do Grémio 
da Lavoura e nosso prezado 
amigo Sr. Capitão José Maria 
Pereira Leite de Magalháis e 
Couto, que no meio vimara- 
nense goza de muita estima.

Sabemos que S. Ex.â aceitou 
o espinhoso encargo, do qual 
tomará posse oportunamente.

Ao apresentarmos-lhe os nos­
sos cumprimentos, formulamos 
os melhores desejos por que a 
sua missão seja facilitada pela 
colaboração leal de todos e 
S. Ex.* possa ver coroados do 
melhor êxito os seus esforços.Card eal P a tria rca

No dia 18 completaram-se 
15 anos sôbre a eleição de 
S. Eminência o Sr. Cardeal 
Patriarca de Lisboa, D. Ma­
nuel Gonçalves-Cerejeira, para 
aquele elevado cargo da Igre­
ja Católica.

Noticias de Ouimarãis cum­
primenta, por isso, muito res­
peitosamente, o Venerando An* 
tístite.

A rcipreste  de Guim arãis

Por notícias recebidas sabe­
mos que continuam a acen- 
tuar-se as melhoras do muito 
digno Arcipreste, Rev. João 
da Cruz Magro.

desempenhamos muitas vezes 
tivemos de avistar-nos com 
S. Ex.*, e tantas e tão cativan­
tes foram as gentilezas que 
sempre se dignou dispensar- 
-nos que temos o dever de, 
aqui e nesta hora, lhe mani­
festarmos o nosso maior agra­
decimento, prestando home­
nagem, ao mesmo tempo, às 
suas altas qualidades morais e 
cívicas.

Em virtude do seu pedido de de­
missão, o Sr. Dr. Rocba dos Sant09 
deixou de ser, também, o de Pro­
curador dos Municípios do Norte à 
Câmara Corporativa.

•—Numerosas individualidades em 
destaque no nosso meio têm ido apre­
sentar cumprimentos ao Sr. Dr. Rocha 
dos Santos e agradecer-lhe as aten­
ções que S. Ex.a dispensou sempre 
que foi abordado sôbre assuntos de 
interêsse para o Município ou para a 
nossa Terra.

— Na sessão da Câmara Municipal 
do dia 17, os vereadores prestaram 
homenagem ao Sr. Dr. Rocha dos 
Santos, sendo postas em relêvo as 
suas qualidades de inteligência e ca­
rácter.

— Da mesma forma os funcionários 
do Município agradeceram a S. Ex.a 
o seu trato afável, as provas de defe­
rência e os actos de justiça com que 
sempre os distinguiu.

— Interinamente assumiu a presi­
dência do Município o nosso prezado 
amigo Sr. José de Oliveira Pinto, vice- 
-presidente e digno Delegado do Go- 
vêrno, a quem apresentamos os cum­
primentos.

Cuidadoso, a valer, é só o 
Tempo 1 Anda sempre e nun­
ca pára.

Quando em 1929 e 1930 e 
1931 a «Empresa Nacional de 
Publicidade» atirou ao mer­
cado os três volumes dos Di­
tam es e D itérios, com as 
esplêndidas glosas de Alfredo 
da Cunha, logo a minha bôlsa 
magrinha foi arrumando na 
sala da espera essas jóias de 
bem pensar e bem escrever e 
bem poetar.

Pois só volvidos cêrca de 
três lustros é que a minha fa­
ça bem querida houve por 
bem cortar as folhas algo ca­
runchosas e levar-me os olhos 
cansados a relancear e ler só 
algo dos escrínios de tão alto 
preço.

Sinto a vida a escoar-se amea 
çadora! . . .

*  *  #

Foi já em 1925 que, entre 
os volumes póstumos de Eça, 
apareceu a Correspondência.

São cartas e cartas aos mais 
altos espíritos da sua roda 
amiga que enchem o precioso 
espólio.

Pois só agora pude reconhe­
cer que essa publicação é de 
bem maior merecimento do 
que eu supusera.

Se não há ali todo o cunho 
alevantado e prendedor de 
Fradique Mendes, há mais 
que bastante para deleitar e 
encher horas suaves de má­
gica leitura.

Mas que forte caneta era a 
do E ça!

* * *

Na Homenagem que o nosso 
N otícias prestou a João Lo­
pes de Faria adivinhava-se a 
garra de um alto espírito e o 
carinho de um terno coração.

Que formosa coroa ali te­
cida 1

G .

B ispo  de Angra
Acompanhado do seu secre­

tário particular e nosso bom 
amigo Rev. Francisco Fernan- 
des da Silva, chegou a esta 
cidade, encontrando-se a des­
cansar na sua casa do Pevi- 
dém, o Venerando Bispo de 
Angra do Heroísmo e nosso 
ilustre Conterrâneo Senhor 
D. G u ilh erm e Augusto da 
Cunha Guimarãis.

Aprentamos a S. Ex.a Rev."1* 
os nossos respeitosos cumpri­
mentos.

Cagle, Caglc

Em prol das Misericórdias
CARIDADE E BAIRRISMO

A melhor gabardine — As mais 
modernas — As mais baratas. 
Côres garantidas — Gabardines 
desde 250$00

só na CAMISARIA MARTINS, 
137 a Casa das Meias.

Continuam a realizar-se, em várias 
terras do país, os “Cortejos das Ofe­
rendas,, com o fim de se aliviar, tanto 
quanto possível, a angustiosa situação 
financeira de algumas Misericórdias. 
Verifica-se, felizmente, um movimento 
de justa compreensão da finalidade 
que essas beneméritas Instituições de 
beneficência devem ter no vasto cam­
po do problema social, no qual o pro­
blema da Assistência tem um papel 
importantíssimo a desempenhar.

Na verdade, a Assistência pública 
representa o que há de mais belo e 
sublime no sector da sentimentalida­
de humana, porque é por meio dela 
que o nosso semelhante pobre pode 
encontrar a devida protecção para o 
ajudar a combater as conseqúências 
da sua adversidade, tantas vezes trans­
formada em doloroso e confrangedor 
cenário da mais evidente m iséria! As 
Casas de Caridade — e designada- 
mente as Misericórdias — são, por­
tanto indispensáveis, visto que, sem 
elas, uma parte da humanidade tor­
nar-se-ia vítima do flagelo implacável 
e traiçoeiro da fome e da doença. E 
que assim é, reconhecem-no tôda9 as 
pessoas cuja pureza de Alma e gran­
deza de Coração as levam a praticar 
o bem em larga escala, quer auxilian­
do a existência das Instituições bene­
ficentes, quer, ainda, contribuindo, 
no máximo das suas possibilidades, 
para a fundação de outras. E’ êsse o 
fruto de bendita consolação da inicia­
tiva oficial.

Poderá mesmo afirmar-se que esta 
iniciativa ainda se encontra bastante 
afastada do nível a que deve chegar, 
embora para isso tenha concorrido a 
impossibilidade de já se encontrarem 
vencidos obstáculos difíceis de remo­
ver. No entanto, o diagnóstico dês- 
se problema está feito e apenas resta 
combater o mal por meio do proces­
so ou dos processos que se afigurarem 
mais aconselháveis às pessoas que ti­
verem sôbre si a pesada e espinhosa 
responsabilidade de dirigir os desti 
nos da Nação. Assim está a suceder 
em Portugal, onde existe já um Esta­
tuto de Assistência, digno de uma 
Nação civilizada, tornando se urgente 
a sua entrada em vigor, uma vez que 
com carácter de urgência o mesmo 
foi elaborado, discutido e aprovado 
por quem de direito. Segundo êsse 
Estatuto, a Assistência em Portugal 
passará para o campo das realidades 
e deixarão de existir, então, tôdas as 
deficiências de que actualmente enfer­
ma tão imperativo e tão humanitário 
problema. E' de crer, por isso, que 
o Estatuto em referência não tenha a

mesma sorte de outros diplomas que 
o* tempo tem atirado para a vala do 
esquecimento.

No presente caso, o próprio Govêr- 
no reconheceu a sua necessidade, mo­
tivo de alento e de fé para quem de­
seja ver o problema da Assistência no 
lugar que a consciência da Nação e o 
brio patriótico desde há longos anos 
reclamam. Assim deve ser e assim 
será. Entretanto, porém, sirva-nos de 
agradável consolação o que, de norte 
a sul do território pátrio, se está a 
passar com a realização dos “Cortejos 
das Oferendas,,, que em muitas terras 
têm constituído uma grandiosa mani­
festação de Fé, de Caridade, de Bair­
rismo e Patriotismo! E sem despri­
mor para nenhuma dessas terras, 
prestemos a nossa justa e merecida 
homenagem ao povo do concelho de 
Fafe. pela forma como soube corres 
ponder ao apêlo que lhes fôra feito em 
prol da sua Misericórdia, levando-lhe 
dinheiro e donativos no valor de cêrca 
de mil contos, autêntica demonstra­
ção da sua arreigada devoção pela 
Causa da Caridade. Assim se portou 
o povo da linda vila de Fafe, facto 
que muito o prestigia e muito o ele 
vará perante os olhos de Deus, sem­
pre considerado Devedor de tudo 
quanto é dado aos pobrezinhos. E 
falando das «Oferendas» à Misericór­
dia de Fafe, igual homenagem presta­
mos às pessoas que constituíram a 
Comissão para êsse efeito, entre as 
quais figurava o distinto e dedicado 
clínico do Hospital da referida Mise­
ricórdia, Sr. Dr. Maximino de Matos, 
que não só concorreu com avultada 
quantia, como também andou de por­
ta em porta a pedir donativos para a 
Santa Casa da sua terra. Que belo 
e dignificante exemplo! O médico, 
aquêle que mais de perto conhece a 
imperiosa necessidade de existir um 
Hospital devidamente apetrechado e 
em outras condições de socorrer os 
infelizes, é, de facto, a pessoa indica­
da para, em ocasiões dessas, prestar 
mais um relevante serviço aos que 
sentem o sofrimento da ingrata e cruel 
tirania da doença. Que belo e digni­
ficante exemplo — repetimos — o do 
Sr. Dr. Maximino de M atos! Tam­
bém os operários da Fábrica do Fer­
ro tiveram um gesto simpático e con­
digno, oferecendo um dia de salário 
em beneficio da Misericórdia. Oxalá 
tais exemplos frutifiquem em outras 
terras. Eis, em resumo, as considera­
ções que nos proporcionou o “Corte­
jo da9 Oferendas* realizado em Fafe 
no dia 11 do corrente.

S. H .

0 Iflsfifuto Francês e a Cidade de finiinarãis
Um admirável Concerto — Uma festa encantadora

U ii i  pripi|ii i  «litídai di Biiairiit«1

O Instituto Francês em Portugal, 
que tem em Guimarãis uma Secção em 
que se trabalha com entusiasmo no 
intuito de estreitar mais e mais a ami­
zade entre os dois povos, proporcio­
nou-nos, no penúltimo sábado e no 
domingo pretérito, uma festa a todos 
os títulos brilhante, que por certo 
deve ter deixado no coração de todos 
aqueles que a ela tiveram a felicidade 
de assistir a mais perdurável impres­
são de agrado.

O nosso elegante Teatro Jordão 
registou no dia 11 uma assistência 
numerosa e selecta. Quási se não via 
um lugar vago, e a ampla sala estava 
decorada artisticamente com bandei­
ras portuguesas è francesas assim co­
mo com bandeiras da Cidade de Gui­
marãis.

O admirável Concerto, levado a 
efeito pelo Comité Artístico do Ins­
tituto Francês começou às 22 horas.

Os ilustres Directores do Instituto, 
respectivamente Mrs. Edouard Ra- 
monet e Pierre Audouy, fizeram bre­
ves saudações, que a assistência aco­
lheu com demoradas e estrondosas 
salvas de palmas. Dir-se-ia que as 
palmas se chocaram nessa altura. Os 
aplausos traduziam bem a amizade 
que vem de longe e que por certo há- 
-de manter-se inalterável.

O palco do Teatro mostrava-nos 
uma decoração artística, onde andou 
a mão de Artista. Estava formosa e 
expressiva.

O programa foi cumprido escrupu- 
iosamente. Todos os números foram 
aplaudidos e neles tomaram p a r te : 
mademoiselle Edith Araújo Pereira, 
ao p ian o ; M. César Morais, ao pia­
no ; mademoiselle Cecília Angelina 
Prat Antunes, em dansa clássica ; ma­
demoiselle Maria da Conceição Quei­
roz, em can to ; M. Álvaro Calado, 
em violino; mademoiselle Maria He­
lena Ribeiro dos Santos, ao piano, e 
mademoiselle Maria Augusta Ferraz 
Carneiro.

No domingo, pouco depois do 
meio dia, numa das salas do Quartel 
dos Bombeiros Voluntários, o Centro 
de Guimarãis e a Comissão Artística 
do Instituto Francês, ofereceram a di­
versas entidades um Pôrto de Honra.

Estavam presentes representantes 
da Câmara Municipal, da Sociedade 
Martins Sarmento, dos B. Voluntários, 
do Liceu de Martins Sarmento, da Es­
cola Ind. e Comercial, da Legião Por­
tuguesa, do Grémio do Comércio, da 
Imprensa, etc., etc.

Brindaram M. Pierre Audouy, Prof. 
Edouard Ramonet, assim como, em 
nome dos alunos do I. Francês, 4o

Centro de Guimarãis, o Sr. José Lo 
pes da Mota. ■

Ouviram-se entusiásticos vivas a 
Portugal, à França, a Guimarãis.

Na tarde dêsse dia vieram a GU1_ 
marãis, em excursão, para cima de 
200 componentes do Instituto Francês, 
do Pôrto, que se fizeram transportar 
em combóio especial. Foram espera­
dos na estação do caminho de ferro 
pelos alunos do Centro de Guimarãis 
e muitos admiradores do Instituo as­
sim como por uma banda de música. 
A recepção foi entusiástica. Ouvi­
ram-se vivas, palmas, foguetes e acor­
des musicais. Uma grande alegria in­
vadira todos os corações.

Pouco depois das 15 horas dava-se 
início, na formosíssima Quinta da 
Costa, gentilmente cedida para tal 
fim pelo nosso prezado amigo Sr. 
Domingos Leite de Castro, a uma fes­
ta campestre, que foi abrilhantada 
por uma harmoniosa orquestra que 
acompanhou os nossos visitantes.

Um “magusto* mas que belo “ma- 
gusto*!

Foi uma festa encantadora em que 
predominou de princípio até final a 
mais comunicativa alegria.

Assistiram numerosas individuali­
dades francesas e portuguesa*, entre 
elas o S-. Cônsul da França e Es- 
pôsa e a Sr.a Consulesa da Argentina.

O nosso prezado amigo Sr. Antó­
nio de Sousa Lima recebeu, nessa 
tarde e na sua hospitaleira Casa da 
Rampa, o Comité Artístico e outras 
individualidades, a quem ofereceu um 
primoroso “copo d ’água„, tendo ha­
vido, tanto no decorrer desta reunião 
íntima como durante o “magusto„, 
afirmações entusiásticas e cheias de 
fervor patriótico.

Após a festa campestre e a coroar 
a memorável jornada, realizou-se, no 
Salão nobre dos B Voluntários, uma 
reunião dançante, a que assistiram os 
nossos visitantes assim como algumas 
das mais distintas famílias de Gui­
marãis.

O baile prolongou-se até às 22 ho­
ras e muito mais longe iria se não 
fôra haver hora marcada para o com­
bóio de regresso ao Pôrto.

Os assistentes ao baile começaram 
a essa precisa hora a abandonar o 
Salão do Quartel dos Bombeiros. Uma 
surprêsa de vistoso fôgo de artifício 
que alguém ali mandou queimar, 
rematava com Chave de oiro a memo­
rável festa do grande dia do Instituto 
Francês.

E o regresso ao Pôrto fêz-se, levan­
do todos os visitantes da nossa ter­
ra e da nossa gente, a mais agradável 
impresiâP.

F U T E B O L
0 Vitória empatou com o F. C. de Famalicão por M .  I

Sempre gostámos de chamar 
ao santo pelo seu nom e.. .

O Vitória empatou no pas­
sado domingo, no seu campo, 
com o F. C. de Famalicão, 
empate que se pode aceitar 
porque na segunda parte o 
grupo local esforçou-se por 
êle e passou a exibir-se com 
maior eficiência, embora o seu 
jôgo nunca atingisse plano de 
relêvo. Mas se tivesse saído 
derrotado, não seríamos nós 
a regatear justiça à vitória do 
adversário.

O F. C. de Famalicão fêz 
uma primeira parte francamen­
te boa, da qual saiu vencedor 
com absoluto merecimento.

Há muito ou, melhor, nunca 
nos foi dado apreciar o grupo 
visitante a jogar assim. Tudo 
quanto fêz revelou mérito, e o 
não ter ido mais longe na 
obtenção de tentos deveu-se 
unicamente à decisão e acêrto 
com que actuou o trio-defen­
sivo vimaranense. Se é certo 
que o tento que marcou foi 
um tanto ou quanto fortuito 
—  pois Machado defendeu o 
primeiro remate disparado pe­
lo extremo-esquerdo e só por 
deixar fugir a bola das mãos 
é que foi possível a recarga 
de Sampaio, à boca das re­
des —  também certo é que 
criou várias situações que lhe 
podiam ter dado resultado 
mais compensador.

Foi à passagem do primeiro 
quarto de hora que o Famali­
cão obteve o seu tento.

Aos cinco minutos da se­
gunda parte Brioso conseguiu 
empatar, mas os visitantes com 
o intuito firme de mostrar o 
que valem —  e sem o nervo­
sismo proveniente da conquis­
ta de um resultado que os le­
vasse ao primeiro lugar da 
proya —  não se entregaram, e 
com um pouco mais de sere­
nidade em dois lances sobe 
ranos o extremo-esquerdo po­
deria ter feito subir o marca­
dor, ou pelo menos obrigar 
Machado a empregar se a fun­
do para o evitar.

Nesta parte, no entanto, ao 
contrário do que aconteceu 
na primeira, o Vitória teve 
mais larga vantagem territo­
rial, desperdiçando também 
oportunidades de modificar o 
resultado. Mas nunca jogou 
bem, como tantas e tantas ve 
zes o tem feito. Enquanto que 
no Famalicão todos os secto­
res se exibiram com acêrto e 
por vezes até com brilhantis­
mo, no Vitória só a extrema 
defesa cumpriu —  e isto a des­
peito de João jogar visivel­
mente magoado na segunda 
parte. A linha de ataque —  
onde cada vez é mais notória 
a grande falta de Alexandre — 
esteve em tarde apagada, e a 
linha média —  que já foi o 
sector de mais relêvo da equi­
pe—  claudicou de princípio a 
fim do encontro, salvando-se 
José Maria, mas só a espaços.

Sem pretensões a arrogar­
mo-nos ares de profeta, aqui 
dissemos no último número, 
a propósito do resultado dês- 
te jôgo, que «às vezes o dia­
bo tece-as e, por isso, nunca 
fiando...» .

A prevenção não foi tomada 
na conta devida, e se êsse bi­
cho as não teceu de todo, este­
ve muito à beira de o fazer. 
A derrota, nós sabemo-lo, não 
viria influir na posse do título, 
mas há que confessar que era 
muito aborrecida nesta altura.

O Vitória entrou no terreno 
sem qualquer sombra de preo­
cupação, parece que esquecido 
do valor do adversário. Pelo 
contrário, o Famalicão enca­
rou a partida a sério, e diga-se 
em abôuo da verdade e com 
aquela isenção que não se dei­
xa cegar por paixões, que con­
seguiu impôr-se, produzindo 
futebol vistoso e de boa marca.

*

Arbitrou o Sr. Luís Gonza­

ga com imparcialidade e von­
tade de acertar.

No início do encontro os 
jogadores alinhados, perante
0 respeito da multidão, guar­
daram um minuto de silêncio 
pela memória do Pai do Sr.

1 Dr. Teófilo Esquivei, repre- 
i sentante da Direcção Geral dos
Desportos, que estava a pre­
sidir ao encontro.

Hoje realiza-se o último en­
contro da prova que se tem 
vindo disputando. O Vitória 
recebe a visita do Gil Vicente, 
de Barcelos, que no seu cam­
po lhe deu água pela barba, 
como soe dizer-se, deixando-se 
bater por diferença de um 
tento apenas.

Que isso não esqueça...

«/. G. F.Homenagem ao Vitória
Promovida por um grupo de 

vitnaranenses realiza-se hoje, à 
noite, uma grande manifesta­
ção de aplauso aos valorosos 
jogadores do glorioso Vitória, 
por motivo da sua actuação 
do campeonato de futebol que 
hoje termina e do qual saiu 
campeão do Minho.

Haverá uma marcha lumino­
sa, concêrto no Largo do Tou- 
ral e outras manifestações de 
regosijo, assim como um jan­
tar oferecido aos briosos joga­
dores do nosso querido Club.

Associamo-nos, com muito 
entusiasmo, a esta prova de 
carinho e admiração de que são 
dignos os rapazes que toma­
ram parte no campeonato, as­
sim como o seu treinador e a 
activa Direcção do Club.

T e a tro  Jo rd ã o

Passa àmanhã, dia 20, o sex­
to aniversário da inauguração 
do nosso belo Teatro, o que 
nos apraz registar, ao mesmo 
tempo que prestamos a nossa 
homenagem ao Homem que 
tornou possível esta antiga as­
piração de todos os vimara* 
nenses: — Bernardino Jordão, 
cuja memória evocamos com 
a maior saudade.

A Emprêsa do T ea tr o  J o r ­
d ã o  resolveu comemorar o 
aniversário daquela casa com 
uma sessão de cinema, cujo 
produto reverterá a favor do 
Asilo de Santa Estefânia, ins­
tituição esta que o patrono 
daquela casa de espectáculos 
sempre acarinhou e pela qual 
mantinha a maior simpatia.

A C o n f e rê n c ia  do
DR. ARTUR ANSELMO
no T e a t r o  J o r d ã o

Depois de àmanhã, dia 21, 
realiza a anunciada conferên­
cia no Teatro Jordão, a con­
vite da JEC e em comemora­
ção do aniversário da Acçâo 
Católica, o talentoso Advo­
gado e Jornalista, Sr. Dr. Ar­
tur Anselmo, de Monção, ha­
vendo o maior interêsse em 
escutar a sua palavra erúdita.

A ’ conferência virá expres­
samente assistir e presidir o 
Venerando Prelado da Dio­
cese, S. Ex.* Rev.ma o Senhor 
D. António Bento Martins Jú­
nior, contando-se com a assis­
tência de outras altas indivi­
dualidades.

P a r a  H i O M E I M
S apatos paha inverno 

NOVOS MODELOS
Sortido inegualável 

S a p a t a p i a s  1a U S O  
GUiMARÀlS
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V ã o  ú ú c ia f -s e  os Concertos Culturais
No Salão-Ginásio do Liceu Martins 

Sarmento, no próximo sábado, 25 de 
Novembro, às 21,30 boras, realiza-se 
a Inauguração da Epoca Cultural de 
1944-45, promovida pela Sociedade

m  SCHUBERT (Silhueta)
Oravura de desenha de José Neves

Filarmónica Vimaranense (Sociedade 
de Concertos), com um atraente Sa­
rau Literário-Musical, comemorativo 
do 116.° aniversário da morte de 
Franz Scbubert.

0  Programa é o seguinte :
1 Duas palavras pelo Sr* A. L. de 

Carvalho;
II «Relação Psico-emotiva entre a 

poesia e a música — Alguma conside- 
rações sôbre Scbubert, Poeta do Lied».

Conferência pelo Sr. Dr. Bertino 
Daciano.

I — 11 Re degli alni . . Schubert
II — La Roselina. . .  »
III — La Serenata . . »
IV — Calma gentil . . » 
Canto pela Soprano Lírico D. Ce­

cília Couceiro. Ao piano, o Prof. Jo­
sé Neves.

I — Rosamonde Ouverture. Schubert
II — » Entre - acto »
III — Marcba Militar n.° 2 »
Trio pelos Professores José Neves

(piano), Henrique Barbosa (violino), 
e José Gouveia (violoncelo).

UMA TRAGÉDIA
Andamos todos, e sempre, a dois 

passos da morte. A morte vive con­
nosco, acompanha-nos silenciosamen­
te, vigia os nossos passos, aguardan­
do com paciente ironia, que chegue a 
nossa hora. E a gente não a vê. Ela 
anda a nosso lado, vive a nossa vida, 
e a gente supõe que ela não existe 
senão no momento em que lhe senti­
mos os dedos hérculeos a apertarem- 
-nos o pescoço. E que fôrça que ela 
te m ! E que inexorável e feroz é a sua 
vontade omnipotente. Vencida a le­
tra, não há reforma. A sua vontade 
impõe-se e não há pedidos, nem sú-
Èliças, nem precauções que valham.

' ir embora, quer se tenha saúde 
quer se esteja fisicamente doente, 
quer se queira quer não, quer seja­
mos velhos ou novos. Homens ilus­
tres ou pobres diabos, ninguém foge 
ao seu mandato imperativo. E vem 
muitas vezes de surprêsa, numa en­
cruzilhada da vida, como ladrão sor­
rateiro, ou como um bandido de ba­
camarte em punho.

Foi o que aconteceu agora naquela 
passagem de nivel de Francelos, em 
que no preciso minuto dos secretos 
destinos ela cortou abruptamente a 
vida a dois médicos ilustres, a dois 
homens notáveis, a dois cidadãos de 
cuja inteligência e de cuja actividade 
prometedora muito havia ainda a es­
perar : os Drs. Pedro Vitorino e Fer­
rei ra Alves que todo o Pôrto queria 
com uma estima proveniente das suas 
altas qualidades e da obra notável 
por ambos realizada.

Do *Jornal de Notícias»-Fados & Comen­
tários.

Gomemorasão patriótica
Promovida por um grupo 

de vimaranenses haverá à meia 
noite do dia 30 do corrente, 
ao alvorecer do l.° de Dezem­
bro e em comemoração da­
quela patriótica data, uma ma­
nifestação que percorrerá al­
gumas ruas da cidade e em 
que devem tomar parte diver­
sas corporações e entidades, 
que para tal fim vão ser con­
vidadas.

Cooperativa
«0 Problema da Habitação»

Hoje, dia 19, serão inaugurados, 
pelas 11 horas, no lugar do Rio de 
Selho, Creixomil, dois novos prédios 
destinados aos seus associados n.°* 
845 e 439/776, Srs. António Silva e 
José Fernandes de Melo e espôsa.

Com estas construções são já em 
número de 50 os prédios que a Coo­
perativa  construiu neste concelho pa­
ra os seus associados.

Agradecemos o convite que nos foi 
eitviido*

Livros &  Jornais
Psicologia da Amizade= por Mário 

Gonçalves Viana.

A amizade é um sentimento tão pu­
ro, tão liso e tão cristalino que o mais 
leve bafo o pode embaciar. Mário 
G. Viana escreve com calor sôbre a 
Amizade. Vê-se que também para o 
escritor que aponta aos outros as ve­
redas, as directrizes, as íngremes la­
deiras que levam a convivência amis­
tosa e desinteressada há a beleza e o 
encanto de um sacrifício feito com 
prazer, de uma dádiva oferecida sem 
restrições, dádiva completa, cuja sa­
tisfação está no acto em si, no prazer 
de dar, e não na recompensa, i  Mas 
onde está o “amicus certus in hora 
incerta „ de Sócrates ? Nos salões ele­
gantes ? Nas choupanas humildes ? 
Nos grandes meios? Nas pequenas 
aldeias ? — Está em tôda a parte. O 
rico pode ter um amigo sincero como 
o pode ter o pobre — se bem que 
amigos sinceros (e sublinhamos o 
adjectivo) não há lanternas de Dióge- 
nes que os descubra fàcilmente. Má­
rio G. Viana escreve páginas cons­
cienciosas sôbre êsse sentimento. Sabe 
muito bem que um sorriso pode ocul­
tar muita maldade e que há pessoas 
que exprimem por palavras o contrá­
rio do que lhes vai no íntimo. Por 
isso, o que nos diz é tamisado pela 
razão e pela experiência. A's vezes 
aconselha; outras vezes, aponta sò- 
m ente; outras ainda, contenta-se em 
historiar. E da História nós podemos 
colhêr bons e profícuos ensinamentos. 
A História é árvore carregada de fru­
to. E' questão de tirar êsse fruto, com 
cautela, não vá cair ao chão, pisar-se 
e, dentro em pouco, apodrecer. Mário 
G. Viana fundamenta as suas opiniões, 
transcrevendo muitas frases de muitos 
escritôres. Talvez sejam até citações 
demais. Mas é norma sua e, possi­
velmente, dessa forina melhor pode 
demonstrar o que deseja. A “psico­
logia da amizade,, aí está no mercado 
livreiro à espera que todos a leiam, 
elucidando-se ou purificando se {Edi­
ção de Domingos Barreira — Pôrto)

F . T.

Almanaque Popular para 1945 — Já
foi lançado no mercado a edição para 
1945 do Almanaque Popular Católico 
que tão querido é do público pela sua 
feição instrutiva e recreativa, a par da 
mais cuidada e completa informação 
sôbre coisas que dum momento para 
o outro é preciso conhecer.

O seu valor está na selecção da lei­
tura amena e das numerosíssimas ane­
dotas cheias de chiste sem esquecer a 
previsão do tempo, porque o povo 
não dispensa tal informação em publi­
cações dêste género.

Insere maior número de páginas 
que o ano pássado, contém o espaço 
para apontamentos de agenda e bem 
assim a nova tabela de Indultos Pon­
tifícios.

Além disso, a todos os comprado­
res e propagandistas oferece brindes 
de valor.

Custa apenas $80 e pelo correio 
1$00 que podem ser enviados em 
selos do correio dentro de carta.

Getúlio Vargas
e os Portugueses

Com este título publicou o 
o diário «Brasil Portugal* um 
artigo de Paulo Tacla a pro­
pósito de uma conferência de 
Pedro Vergara, no Instituto 
Nacional de Ciência Política.

Um trecho de um artigo de 
Paulo T acla :

Há no fundo da alma lusita­
na um lastro infinito de ternu­
ra, como talvez em povo al­
gum sôbre a terra. E’ ainda 
aquela gente sublime que tem 
«os olhos enublados de pran­
to» ao canto e ao verso; à ale­
gria e à amargura; à coragem 
e ao desânimo, e tudo isso a 
cristalizar-se no «Hmo à Dôr* 
do perfeitíssimo António Feijó 
que nos disse e para que não 
nos esquecessemos jamais de 
que somos a outra metade do 
coração português: «Sorri com 
mais doçura a boca de quem 
sofre*— o nosso amigo mais 
próximo, mais certo, mais pres­
timoso, mais entusiasta, mais 
cordial e mais compreensivo.

Nunca os. portugueses tive­
ram as mãos crispadas contra 
nós, como povo livre e autó­
nomo, povo que escuta o ritmo 
cardíaco da «nação materna, 
atalaia atlântica da Raça lati­
na» e que se orgulha e como­
ve de haver penetrado na His 
tória carregado pelos braços 
daqueles que revelaram-o Bra­
sil e tudo fizeram para que não 
se fraccionasse e grande e uni 
do chegasse intacto até à era 
luminosa e tranquila de Getú 
lio Vargas».

TEATRO JORDÃO
H o je , à s  15 e  à s  21 h o r a s  i

Um dos maiores acontecimentos cinematográficos de todos os tempos

7 *  F A M Í L I A  J V U N l V E R
que tem como principais intérpretes Greer Garson e Walter Pidgeon.

É um drama de guerra, àcêrca dos heróis sem uniforme.

A m a n h ã , à s  21 h o r a s  i
Comemorando o V I  ^ .3 S T I " V E 3 ! R S ^ . I R I O  da inauguração dêste 

Teatro e a favor do A s il o  d e  Sa n t a  Es t e f â n ia , um filme grandioso

moradores da mesma artéria cita­
dina.

Jtforie resultante de uma 
agressão

No Hospital da Misericórdia desta 
cidade faleceu Secundino António 
Exposto, viúvo, pedreiro, de Tapado, 
S Lourenço de Sande, dêste conce 
lho, \ittm* de uma agressão por par­
te de João Pirrs de Sous-*, casado, 
taberneiro, do Rechão, daquela fre­
guesia.

Relógio achado
Na secretaria da Esquadra Policial 

foi entregue um relógio de pulso, de 
senhora, que foi achado na via públi 
ca, e será entregue a quem provar 
pertencer-lhe.L E & I Ã O

com CLAUDETTE COLBERT-PAULETTE GODDARD-VERÓNICA LAKE.
A história heróica das enfermeiras norte-americanas, 
em Bataan, por ocasião do ataque inimigo.

jÇbastecimenio do público
A Comissão Reguladora do Co 

mércio fez a aquisição de 40000 
quilos de batata para ser vendida 
ao público a 1^40 e i$>5o cada 
quilo.

Q u a r t a - f e i r a ,  2 2 , à s  21 h o r a s  1
Um filme de grande categoria passado na China, sempre misteriosa e indomável

UMA AVENTURA NA CHINA
com GENE TIERNEY- GEORGE MONTGOMERY-VICTOR MC LAGLEN 

S á b a d o ,  2 5  — D o m in g o , 2 6  — S e g u n d a - f e i r a ,  2 7 1

P a ra  os s e u s  f ilh o s
compre calçado das

Sapatarias laUSO
G U I M  A R Ã Í S

Boletim Elegante
O primeiro filme musical português

A M ENINA D A  RÁDIO
com Maria Matos— a estreante Maria Eugénia — António Silva — Ribeirinho 
e Oscar de Lemos, secundados pelo maior conjunto de artistas do palco 
e da rádio.

Em complemento: a INAUGURAÇÃO DO ESTÁDIO NACIONAL

Aniversários natalícios
D. Guilherme A. da Cnnba Gnitna- 

rãis — Passa no dia 24 do corrente 0 
aniversário natalício do nosso ilustre 
conter»âneo 0 venerando Bispo de An­
gra do Heroísmo, Senhor D. Guilher­
me A. da Cunha Guimarãis que, como 
noutro lugar noticiamos, se encontra a 
descansar na sua vivenda do Ptvidém.

A Sua Ex.* Rev.m• apresentamos os 
nossos respeitosos cumprimentos com 
os melhores votos de longa vida.

Câmara Municipal
Sessão do dia IO

Depois de ter conferenciado com o 
Sr. Provedor da Santa Casa da Mise­
ricórdia desta cidade que a seu pe­
dido assistiu à sessão, a Câmara re­
solveu por unanimidade que no orça­
mento ordinário do próximo ano seja 
inscrita a quantia de 12.000$00, pa­
gável em duodécimos, como subsídio 
à Santa Casa da Misericórdia, desti­
nado exclusivamente aos serviços de 
radiologia e radioterápia do Hospital 
de Santo António.

O Sr. Mário de Sousa Meneses pe­
diu, então, a palavra para, na quali­
dade de Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia, agradecer à Câmara 
Municipal, na pessoa do seu ilustre 
Presidente, a deliberação tomada e 
que ia permitir àquela Instituição de 
Caridade a possibilidade de melhor 
manter os benefícios para os pobres, 
resultantes do  funcionamentodos pos­
tos de radiologia e radioterapia. Con­
gratulava-se por êsse facto e também 
por mais uma vez ver confirmada a 
distinção que merecia a S. Ex.a a St.* 
Casa da Misericórdia de Guimarãis, 
dizendo ainda que sempre que a San­
ta Casa se dirigiu à Câmara — e não 
foram poucas vezes — viu tôdas as 
suas pretensões satisfeitas, o que se 
deve, sf.*m dúvida, ao grande carinho 
que S, Ex.a sempre dedicou à causa 
da assistência. Lamentava, porém, 
que S. Ex.* deixasse a presidência da 
Câmara, porque Guimarãis tinha en­
contrado no Sr. Doutor Rocha dos 
Santos o Homem que o Município 
carecia. Mesmo que S. Ex.* não dei­
xasse uma obra grandiosa quanto ao 
progresso e desenvolvimento do con­
celho, bastava a sua acção no campo 
assistencial para o impôr ã conside­
ração de todos os vimaranenses. Dis­
se, ainda, que olhando para a acção 
de S. Ex.*, no vastíssimo campo da 
beneficência, largamente espalhada 
por êste concelho, a Câmara da Pre­
sidência do Doutor Rocha dos Santos 
deixa uma obra meritória e grandiosa, 
pelo que assegurava a S. Ex.* que po­
dia ir tranquilo porque, quando mais 
não fôsse, tinha a apoiá-lo o carinho 
que sempre dispensou aos pobres e 
aos desprotegidos da sorte. Em no­
me da Misericórdia e como repre­
sentante da Casa dos Pobres de­
sejava, pois, que ficasse exarado na 
acta um voto de profundo reconheci­
mento a S. Ex.*, term inando por agra­
decer tôdas as atençõ ts  que teve para 
com êle, e ficando à inteira disposi­
ção de S. Ex.*, pedia que transmitisse 
aos Srs. Vereadores ausentes a ex­
pressão do seu reconhecimento.

O Sr. Presidente agradeceu as pa­
lavras do Sr. Provedor da Misericór­
dia, que muito o haviaitr sensibili­
zado, lamentando não ter feito mais 
em proi do concelho e da assistência, 
tnas afirmando que se m. lis não fêz, 
mais não foi possível fazer,.

Seguidamente disse que. ao deixar 
a presidência da Câmara o fazia de 
alma levantada, com a consciência 
tranquila de um dever com prido , e, 
que antes de encerrar a reunião, de­
sejava agradecer a aos S rs. Vereado­
res a valiosíssima cola’í>oração que 
lhe prestaram, acrescei itando ainda 
que ao fim de perto d * seis ano s de 
canseiras e preocupaçf ja libertar*

-se da Câmara e não seria sincero se 
não afirmasse que levava saudades

I.evava-as, sim, pela maneira como 
os seus colaboradores o auxiliaram 
na difícil tarefa de dirigir um muni­
cípio como o de Guimarãis.

A todos os Senhores Vereadores 
testemunha, pois, o seu reconhecido 
agradecimento pela leal e desinteres­
sada cooperação que Ihe9 dispensa­
ram e também aos funcionários da 
Câmara pela boa vontade e desejo de 
bem servirem o município.

O vereador Sr. Dr. Augusto Fer- 
reira da Cunha pediu a palavra para 
dizer que lamentava o afastamento do 
Sr. Dr. Rocha dos Santos da presi­
dência do Município pelos grandes 
e relevantes serviços que prestou em 
prol do engrandecimento do concelho 
e prestígio do Município. Agradeceu 
em seu nome as palavras do Sr. Pre­
sidente e, em nome da Sociedade 
Martins Sarmento, de que é Presi­
dente, os serviços e atenções com que 
S. Ex.a sempre distinguiu aquela Co- 
iectividade.

Os demais Vereadores associaratn- 
-se à homenagem prestada ao Sr. 
Presidente

Elegante, Cómodo, Zfabelado
é o calçado das Sapatarias

L U S O
G U I M A R Ã I S

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOSArnaldo Fernandes da Silva Oliveira
Após prolongados e cruciantes so­

frimentos e contando 40 anos de 
idade, íinou-se na sua residência, ao 
Campo do Salvador, o Sr. Arnaldo 
Fernandes da Silva Oliveira, soltei­
ro, filho da Sr.* D. Hermínia de Je­
sus Teixeira da Silva, irmão das Sr.*» 
D. Luciha Fernandes da Silva Oli­
veira Geraldo, D. Maria Armandina 
Fernandes da Silva Oliveira, D. Dul­
ce Fernandes da Silva Onveira Pires 
e dos Srs. José Fernandes da Silva 
Oliveira e Alcino Fernandes da Sil 
ta  Oliveira, e cunhado da Sr.» D. 
Alexandrina Vitoria de Magalhãis e 
dos Srs. António de Oliveira Pires 
e Miguel Geraldo Guimarãis.

O seu funeral efectuou se na quin­
ta-feira à tarde da residência do ex­
tinto para o cemitério de Atouguia, 
tendo-se incorporado no préstito 
muitas pessoas das relações do sali- 
doso morto e de sua família, à qual 
apresentamos sentidos pezames.

h U S O
As S A P A T A R I A S
QUE SE IMPÕEM PELO SEU VAS

TO SORTIDO.

Diversas Notíoias
Serviço de fa rm á c ia s

.Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Pereira, ao 
L. f*rior do Grato.

jQbuso a reprimir
Alguns negociantes de carne de 

porco, da Rua de Arcela, desta ci­
dade, não obstante terem recinto 
próprio para o fazer, matam os por­
cos em plena rua, com grande gáu­
dio do rapazio e sem consideração 
alguma pelos seus vizinhos e outros

CapitSo Magalhãis Conto — No pró 
ximo dia 23 faz anos 0 nosso prezado 
amigo sr. Capitão José Afaria Pereira 
Leite de Magalhãis e Couto, muito di­
gno presidente do Grémio da Lavoura, 
a quem apresentamos, por tal motivo, 
os nossos respeitosos cumprimentos de 
felicitações.

Fazem anos:
No dia 21, o nosso bom amiga sr. 

Francisco Álvaro Martins da Silva 
Campos, inteligente estudante, filho do 
também nosso bom amigo sr. Tenente 
Álvaro Martins de Campos; 0 nosso 
prezado amigo sr. Manuel Pereira 
Maia e o menina ('ândidn Ribeiro Ma­
chado, de Riba d’Ave, filha da senhora 
D. Maria Augusta Ribeiro e sobrinha 
dos srs. António Neves Ribeiro e Ma­
nuel Faria de Almeida ; no dia 23, a 
sr.* D. Ludovina Feneira Peixoto ; 
no dia 24, 0 nosso prezado amigo sr. 
Américo da Cunha Mourão; no dia 
26, 0 nosso bom amigo sr. José de Cas­
tro, do Pevidém, e o menino António 
José T. Mendes de Oliveira,

MNoticias de Guimarãis„ apresenta- 
•lhes os seus cumprimentos de felici­
tações.
Partidas a ohegadas

Com sua familia regressou da sua 
casa de Carvalho d’Arca à sua casa 
da Foz do Douro, 0 nosso querido 
amigo e ilustre Oficial da Armada sr. 
Comandante João de Paiva de Faria 
Leite Brandão.

— Com sua espôsa regressou da sua 
vivenda da Mogada, Taipas, d sua re­
sidência da Foz do Douro, 0 ilustre 
Oficial da Armada sr. Comandante 
Carvalho Crato.

— Esteve .nesta cidade o nosso pre­
zado conterrâneo e amigo sr. Jacinto 
Guimarãis, a quem tivemos 0 prazer 
de cumprimentar.

— Regressou de Lisboa 0 nosso pre­
zado amigo sr. José Maria Machado 
Vaz.

— Esteve nesta cidade, lendo já  re­
gressado a Lisboa, 0 sr. Francisco 
Manuel Azevedo, proprietário da Ga- 
rage Costa do Sol, da Parede.

— Regressou de Lisboa, com sua 
familia, o nosso prezado amigo sr. 
Casimiro Gonçalves Ribeiro.

— Esteve nesta cidade, dando-nos 0 
prazer da sua visita, 0 nosso bom ami­
go sr. Artur de Oliveira, do Pôrto.

— Regressou de Lisboa 0 sr. Capi­
tão João Gomes de Abreu Lima.

— Regressou da sua vivenda da Pe­
nha, 0 nosso prezado amigo sr. João 
Rodrigues Loureiro.

— Da Golegã regressou à casa da 
Cantonha 0 nosso prezado amigo sr. 
Antônio José Pereira de Lima.

— Partiu para Lisboa, acompanhado 
de sua espôsa, 0 nosso prezado amigo 
sr. Brdulio Teixeira Carneiro.

— Deram-nos ontem 0 prazer da 
sua agradabilíssima visita os nossos 
queridos amigos srs. P.*% Francisco de 
Melo e Manuel Coelho, de S. Pedro 
de Raimonda.
Doentes

Tem estado com gripe 0 nosso pre­
zado amigo sr. Alberto Teixeira Car­
neiro.

— Continuam a melhorar dos seus 
encòmodos os nossos bons amigos srs. 
Capitão Francisco Martins Fernan­
des, Domingos Martins Fernandes, 
Jaime Leite Pereira da Silva e Alberto 
Campos da Silva e Costa.

— Tem passado doente 0 primogé­
nito do nosso prezado amigo sr. Fran­
cisco Lage Jordão.

— Devido a uma queda que deu, há 
dias, no Pôrto, sofreu um ligeiro feri­
mento na face, 0 nosso bom amigo sr. 
José Fernandes da Silva Correia.

Desejamos 0 breve e completo resta­
belecimento de todos os doentes.

Santa Casa ila Misericórdia
Sessão da Mesa de 17 de Novembro

Sob a presidência do digno Prove­
dor, Sr. Mário de Sousa Meneses, 
reúniu a Mesa Administrativa da San­
ta Casa da Misericórdia.

O Sr. Provedor informou a Mesa 
de que, a convite do Ex.*110 Presiden­
te da Câmara, assistiu à sessão Ca­
marária de 10 do corrente mês, a-fim- 
-de ser esclarecido um assunto de 
interêsse para esta Santa Casa e refe­
rente ao subsídio que anteriormente 
se pedira àquela Entidade para auxi­
liar as despesas com a manutenção 
dos serviços de Radiologia e Radiote­
rápia, que brevemente principiarão a 
ser prestados gratuítamente aos po­
bres dêste concelho.

Mais disse 0 Sr. Provedor que. de­
pois de uma troca de impressões, a 
Ex.m* Câmara resolveu, por unanimi­
dade, conceder para êsse efeito o su­
bsídio mensal de doze mil escudos, 
pagos em duodécimos, benefício que 
em nome desta Mesa agradeceu, pro­
curando fazê lo por meio de palavras 
que traduzissem o vivo reconheci­
mento de todos por tudo quanto a 
Ex.m* Câmara tem feito à Misericór­
dia no decorrer da gerência da Mesa 
actuai. Em seguida, foi tornado co­
nhecimento de que o Ex.mo Sr. Dr. 
João Rocha dos Santos havia pedido 
a sua demissão de Presidente da Câ­
mara, cargo que já deixara de exercer.

A Mesa tendo em justa e apreciada 
consideração a fervorosa dedicação de 
Sua Ex.a, como Presidente do Municí­
pio por esta Instituição de Caridade, 
pois sempre atendeu com o maior in­
terêsse e o mais desvelado carinho tô­
das as pretensões da mesma, resolveu, 
de acôrdo com o que se encontra es­
tabelecido no respectivo Estatuto, no­
mear Irmão benemérito desta Santa 
Casa da Misericórdia o referido Ex mo 
Sr. Dr. João Rocha dos Santos, cum­
prindo-se assiin um dever de gratidão 
perante utna Autoridade que de alma 
e coração cuidou devotadamente do 
problema da Assistência em Guima- 
râis o melhor título de glória que, 
de facto, poderia conquistar durante 
os anos que, com criteriosa e inteli­
gente orientação, desempenhou aquêle 
cargo.

Finalmente, a Mesa deliberou en­
tregar a Sua Ex.a o diploma de Irmão 
benemérito na ocasião de ser inaugu­
rado o Pôsto de Radiologia e Radio­
terápia.

— Também o Sr. Provedor infor­
mou de que esteve recentemente neste 
Hospital o Sr. Dr. José Alberto Cruz, 
onde veio com o fim de colher vários 
elementos para a instalação de uma 
Enfermaria de Maternidade em con­
dições de corresponder ao verdadeiro 
fim a que se destina. Igualmente se 
salientou, mais uma vez, a necessida­
de de uma Enfermaria para crianças 
de ambos os sexos.

— A Mesa tomou conhecimento 
dum ofício da Venerável Ordem Ter­
ceira de S. Francisco, que acompa­
nhava uma relação dos prédios urba­
nos legados a esta Santa Casa pelo 
benfeitor Manuel Joaquim de Sousa.

— Verificou 0 número de doente9 
existentes nesta data, e estarem cum­
pridos todos os legados.

— Aprovou o Balancete do Cofre, 
apresentado pelo Sr. Tesoureiro.

— Registou o legado de 30.000$00, 
deixado pda benemérita Sr.a D. Ca- 
rolina de Macedo Bastos.

— Finalmente, exarou na acta um 
voto de pezar pelo falecimento dos 
Irmãos Srs. João Lopes de Faria, ben­
feitor e funcionário que foi desta Ins­
tituição, e José António de Castro 
Júnior.

4 4 4 0  É O NÚMERO DO T E L E ­
FONE DAS SAPATARIAS LU SO ,
ÚNICAS CASAS ESPECIALIZADAS 
EM CALÇADO.

Por alma de Moas. Ribeiro
O Rev. Carlos Alberto Ri­

beiro celebrou uma missa, na 
passada segunda feira, às 10 
horas, na capela do Cemitério 
de Atouguia, em sufrágio da 
alma de seu irmão, o saudoso 
Arcipreste Rev. Monsenhor 
João António Ribeiro. O acto 
teve a assistência de diversas 
pessoas.

Violento incêndio
Ao princípio da tarde de on­

tem manifestou-se, com gran­
de violência, um incêndio na 
Fábrica de Tecidos de Algo­
dão da firma Baptista & Sam­
paio, no lugar da Silva, na 
freguesia de S. João Baptista 
de Oondar, dêste concelho, 
tendo sido reclamados socor­
ros. Ali compareceram, com 
diversas viaturas, os B. Vo­
luntários de Guimarãis e de 
Vila Nova de Famalicào que 
montaram, ràpidamente, o ata­
que ao fôgo.

O incêndio lavrou com gran­
de incremento, sendo elevados 
os prejuízos.
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P alavras Cna.za.d.eis
Ao distinto gazetllhista do 
"Noticias de GulmarSIs,, 
com muita simpatia.

ENUNCIADO:
o

H orizontais : 1 — Pe­
riódico que se publica uma 3 
vez por seuiana. 2 — Cho­
radeira. 8 — Outra coisa; 4
condição do ré u ; adeus. 4 
— Interj. (imita paucada); 5
guarnição em certas obras.
5 — Em má hora (p l.); ver­
bal. 6 — Tanto ; consta ; 7
pref. (designa iuferioridade).
7 — Imagem pintada da Vir- 8 
gera ou dos Santos, na Igre­
ja  Q rega; destile. 8 — Con- 9 
tracção de pronomes; senhor ...
(abrev.). 9 — Existe; caru- lu 
ma sêca; dó (nota musical),
10 — Bando de toiros. 11 —
Cidade portugnêsa.

V e r t ic a is : 1 —Secção jocosa ou satírica de algumas folbas periódicas, 
geralmente em verso. 2 — Gracejo. 3 — Art. antigo; grupo de ilhas da Ocea- 
n ia ; prou. pes. 4 — Abismo; aconteceu, õ — Delicadas; homem mau. 6 — 
Sem vegetação; costuma; larva qite se cria uas feridas dos animais. 7 — Con­
junto de preceitos para a perfeita execução de qualquer cousa; dar guarida. 
8 — Grande quantidade de líquido; nome próprio feminino. 9 — Seguia; ele­
vação de tom ou da voz; gemido. 10 — Arredondou. 11 — Nome próprio 
masculino.

JORACA (Guimarãis).

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

V I S I T A S  : No pretérito sábado tivemos 0 prazer de cumprimentar 
nesta cidade 0 nosso estimado colaborador portuense Don Ranfe, distinto alu­
no do Instituto Francês no Pôrto.

— Também 0 nosso prezado Amigo e assíduo colaborador Pacatão nos 
visitou no passado domingo, daudo-nos 0 prazer da sua companhia e da sua 
alegre “cavaqueira

J X f  A T A  K j  I
E x t r a c ç ã o  a 2 3  de D e z e m b r o  de 1 9 4 4  8

6 .0 0 0  CO N TO SPrefiram sempre o jôgo çom o çarimbo da
0 -A .S -A - S O E T E

A g e n t e  e m  G u i m a r ã i s :

?cdre da SilVa Freitas
“ C H A F A R I C A . ,

11 — R u a  d e  S a n t o  R n t ó n i o —1 3  
—'~  G U I M K R f t I S  = = —

Aos Comerciantes e Capitalistas
Por motivo de retirada para o estrangeiro, em vila bastante 
industrial, passam-se dois estabelecimentos comerciais, sede 
e filial, sede com 3 mistos, e vendas por junto, alvará de 
mercearia, bem afreguesados e sortidos, existência de 30 
anos, muito bem localizados, com boas representações de

vários artigos.
Também se faz a transacção em separado para o trespasse, 
ou a sede, ou só a filial. Para todos os informes dirigir-se 
à firma

T. E5od.rigrvLes,
75i Largo 1.® de Maio n.os 31 e 33 —  Telef. 4 19 7

G U I M A . E À I S

C A S A  N O V A  V E N D E M - S E  ,uinta,n0
Acabada de construir, pelos métodos 

mais modernos. Construção muito só­
lida e perfeita, em betou armado, si­
tuada na rua de S. Dârnaso com os 
números de polícia 113 a 119, desta 
cidade, com um miradouro surpreen­
dente, sobre uma paisagem deslum­
brante, composta de quatro andares e 
um rés do chão, próprio para estabe­
lecimento. A casa está dividida, para 
duas famíliaâ, dois andares para cada, 
duas cozinhas, quarto de bauho, retre­
tes em todos os andares, com sanea­
mento, água e luz eléctrica em todos os 
andares.

VENDE-SE, devoluta. Para ver e 
falar com o seu proprietário Alberto 
Fernandes, rua de S. Dâmaso, 30-34, 
das 10 to 18 horas. m

concelho de 
Guimarãis, Póvoa de Lanhoso, Fafe, 
Cabeceiras de Basto e Santo Tirso, e 
bem assim temos para venda as se­
guintes casas nesta cidade:

Uma devoluta na rua de D. João I, 
com 3 andares e rés-do-chão; uma 
casa na rua de S. Dâmaso, de 2 anda­
res e rés-do-chão; uma casa na Av. 
Eng. Duarte Pacheco, de 3 andares e 
quintal.

M ó v e is  u s a d o s
L ouças e outros artigo s 

C O M P R A  E  V E N D A  

Visitem o depósito da U T I L T  
T Á R IA ,  na Rua Cgas Moniz 
n.° 90 (Rua Nova), próximo 
das Escadinhas. w

A ssem bleia  Genal

A-fim-de se proceder à elei­
ção da Mesa e do Definitório 
para a gerência desta Santa 
Casa, durante o triénio de 
1945 a 1947, são por êste meio 
convidados todos os Ex.mos 
Irmãos a comparecerem na 
Sala do Despacho da Miseri­
córdia, no dia 26 do corrente, 
às 9 horas, para a realização 
daquêle acto.

Caso não compareça número 
legal de Irmãos para a Assem­
bleia funcionar, como é natu­
ral, desde já ficam convidados 
para o dia 3 de Dezembro, à 
mesma hora e no mesmo lo­
cal, dia em que definitivamente 
se realizará a referida Assem­
bleia.

Guimarãis e Provedoria da 
Santa Casa da Misericórdia, 
17 de Novembro de 1944.

M ário de Sousa Meneses.
(Protedor)

Esclarec imento
Tendo eu aceitado o convite feito 

há seis meses pelo Sr. Francisco da 
Silva Areias para empregado de es­
critório da sua fábrica, sita no lugar 
de Cova9, após pedido meu neste 
sentido, feito com anticipação bem 
distante e sem ilusões, e tendo ulti- 
mamente sido despedido de uma ma­
neira tão brusca e tão confusa como 
comprometedora — o que se presta a 
suscitações gerais de apreciações, al­
gumas nada lisongeiras para comigo 
— venho, por êste meio, em desa­
fronta da minha dignidade e condu­
zido por um princípio de delicadeza 
para com a minha posição social 
(mesquinha embora, mas inquebran­
tável) esclarecer que, em consciência, 
julgo ter cumprido bem o cargo para 
que fui convidado e a todos os títu­
los dentro das minhas atribuições; e 
no caso contrário — não o tendo cum­
prido — peço que o desminta em 
público o Sr. Francisco da Silva 
Areias.

Covas, 8 de Novembro.

76o Alexandre Teixeira,
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Na segunda secção desta se­
cretaria, pendem uns autos de 
Acçâo de divisão de coisa co­
mum intentada por José Antu­
nes da Cunha, solteiro, maior, 
proprietário, do lugar da Ca­
vada, freguesia de Briteiros, 
desta comarca, contra seus ir­
mãos Joaquim Antunes da 
Cunha, ausente em parte incer­
ta dos Estados Unidos do 
Brasil, mas que teve em Por­
tugal o seu último domicílio 
no lugar de Barregào, fregue­
sia de Santo Estêvam de Bri­
teiros, Ana Antunes da Cunha, 
casada com João Ferreira, da 
Cavada, freguesia de S. Salva­
dor de Briteiros, João Antunes 
da Cunha, casado com Albina 
Ribeiro Salgado, do Paço, fre­
guesia de Santa Maria do Sou­
to, desta comarca, Maria An­
tunes da Cunha, solteira, maior, 
do referido lugar de Barregào, 
Adelina Antunes da Cunha, 
solteira, maior, do mesmo lu­
gar, e Rosa Antunes da Cunha, 
casada com Manuel Pereira de 
Sousa, da Ponte, freguesia de 
S. Cláudio do Barco, também 
desta comarca, na qual acção 
requerem os Autores que se 
proceda à divisão dos prédios 
adiante mencionados, que to­
dos licitaram em comum e par­
tes iguais no inventário por 
óbito de Clementina Rosa Ex­
posta, viúva e moradora que 
foi já no dito lugar de Barre- 
gão, pois não lhes convém per­
manecer na indivisâo. Tais 
prédios são os seguintes: o 
assento do casai de Barregào, 
campo do Tapadinho, leira dos

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  S C A B O T A Q B W I

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C A » A  F j J N D A O A  B M  W 8 6

T E L E F O N E S f E s c r i t ó r i o ,  7 3  
l e  E s t a d o ,  5 7

A gentes d e  N avegação , ■ d e  F a b ric a n te s
e  N eg o c ian tes  estrangeires e  a  aa tonais

Barreiros, uma tira de terra 
lavradia, leira das Felgueiras, 
um talho de terra lavradia na 
Veiga da Boa, uma leira da 
Boa, talho na Veiga da Boa, 
campo do Casal, leira da Bar­
roca, na Veiga das Penas, leira 
da Porca, leira do Tojal, leira 
do Outeiro, o terreno da Ma- 
tinha ou Barreiros e leira No­
va da Esmoutada do Souto.

Em consequência do expos­
to e pelos presentes éditos de 
noventa dias, que começarão 
a contar-se da publicação do 
último anúncio, fica citado o 
mencionado Joaquim Antunes 
da Cunha, ausente, como se 
disse, em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brasil, pa­
ra os termos da falada acção, 
e para, no praso de dez dias, 
posterior ao dos éditos, con­
testar o pedido que o Autor 
faz, sob as penas legais.

Guimarãis, 20 de Outubro 
de 1944.

O Chefe da 2.* Secção,

Serafim joséPereira Rodrigues.

Verifiquei.

O Juiz de Direito, 75a

João Leal.MEIAS, MEIAS, MEIAS
Colossal sortido em tôdas as quali­

dades.
Meias de lã para senhora, para ho­

mem, para criança. Ditas em sêda 
e escócia.

As melhores e mais baratas só na
CAM1SARIA MARTINS 

740 a Casa das Meias.

C ã o  p e p d i g u e i p o
Encontrou-se um cão perdigueiro. 

Entrega-se a quem provar pertencer- 
•lhe, pagando tôdas as despesas. 

Nesta redacção se informa. 757

A. Gomes, Filhos &  Sá
OURIVESARIA GOMES

PÓVOA OE VARZIMaOficina de Ourivesaria -  Relojoaria -Joalharia-Gravadores-
T l í n V l p i r n  t m p r e s t a - s e  U l H U b i r O .  ao juro mínimo,
tanto por hipoteca, como por letra, 
com bons fiadores.

Tratar na Emp. A Auxiliadora, Rua 
da República, 70, Telef. 447. 732

P A S S A -S E  u m a  ofi-

A r t i g o s  E s c o l a r e s
Sortido completo em Papelaria e Livraria. 

Encadernação e Serviços Tipográficos.
D escontos E s p e c ia is: A o s  Ex.mos Snrs. ' 

Professores, Caixas Escolares, Colé­
gios, etc., etc.

B pindes a o s alunos.

COMPREM N A

C a s a  c ia s  N o v i d a d e s
Rua da Rainha — T e lefo n e  4350  — G U I M 7 S R 7 U S

O A S A  O H A F A R I O A
( U E G 1 8 T  A D A )

C o p p e s p o n d e n t e s  B a r t e ó p i o s
D epositám os de T abaeos e  Fósfoi»os jlj! 
V I N H O S  B O R G E S  S c I R M Ã O  |  
Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS j|

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS §j
Chás — Papelapia — Fepfum apias pjj 

Mercearia iina Colonial. Sortido completo èm jjii 
Miudezas. Armazém de Mercearia anexo de !ll

Francisco P e re ira  d a  5 íW a ^QuintasCom issão R egu lad o ra do Com ércio de G tiim arãis
Mota O fic iosa

Por determinação do Ex.m0 Inten­
dente Geral dos Abastecimentos, é 
obrigatória, a partir do corrente mês, 
por parte dos estabelecimentos de 
mercearia de venda ao público, a 
afixação num quadro e em local bem 
visivel, das quantidades de géneros a 
que os consumidores têm direito em 
cada mês e bem assim do custo de 
cada ração.

O não cumprimento desta determi­
nação, pelos interessados, será con­
siderado como crime de açambarca- 
mento e coino tal punido.

Guimarãis, 14 de Novembro de 
1944.

Pela Comissão Reguladora do Comércio 
O Vicc-Presidente da Câmara,

José de Oliveira Pinto.

b U S O ,
M I N E R V A ,

I M P É R I O
É  c a , l ç a , c l ©  e a c c l i a - s i - v ©  d a s

G U E R R A  A O  f U l C

Calçado de agasalho em todos 
os géneros, camisolas de lã, puto- 
vers, ceroulas, meias e peúgas 
de lã para senhora, homem e 
criança. O maior sortido e mais 
barato só na

CAMIS ARI A MARTINS 
7sá a Casa d a s M£ias.

C A V ES DA RAPOSEIRA
G R A N D E S  V I N H O S  
ES P U M A N TES  N A TU R A IS

L A M E G O

P À Q A Q  VENDEM-SE, junto ou 
l#AwAw separadamente, duas ca­
sas pegadas, na Rua das T rinas, uma 
das quais faz também frente para o 
novo arruamento que liga o Largo 
do Carmo com a Rua dos Palhei­
ros. Têm quintal e água de pôço, 
estando livres de qualquer encargo.

Dirigir ofertas a :
75* JOSÉ CABRAL
—  A v . d e  Tomaz Ribeiro —  P e n a w e l .

<

citia  d e  C u t e l a r i a s

JOSÉ FERNANDES GUIMA-
RÁIS, com Oficina de Cutelarias, 
110 lugar do Castanheiro (Estrada 
Nova), possuindo maquinismos no­
vos, acha-se impossibilitado de conti­
nuar a explorar aquela indústria, por 
falta de saúde.

Resolve, por isso, passar a referida 
Oficina, podendo, quem a pretender, 
dirigir-se-lhe em qualquer dia útil, 
pois dará tôdas a9 explicações que 
lhe sejam solicitadas. 749

P e q u e n a s  escr ita s»  e tc .
Pessoa habilitada, com as tardes li­

vres, encarrega-se de pequenas escri­
tas ou outros serviços compatíveis. 

In fo rm a  e s ta  R ed acção . 7u

S a p a t a r i a s  L U S O
GUIMARÃIS

« M  7S <3 N 7S »
A camisa da actualidade, corte mo­

derno e desenhos lindíssimos. 
Compre só camisa uMagna„, use só 
*Magnan — a camisa mais elegante. 

Agente exclusivo: 
C A M I S A R I A  M A R T I N S  

739 a C asa das  M e i a s .

D r .  João de M acedo
ADVOGADO

Largo Conselheiro João Franco, 30 
G u i m a r ã i s

D ão -se  e x p lic a ç õ e s  a  a lu ­
n o s  do  l.° c ic lo  e  p r e s ta  m - 

>so e o o la re o lm e n to s  
■a n o o o a  R e d a c çã o .

<§uaróa-lwros p,J°,ftl; £
do, numa fábrica de tecidos dêste con­
celho. Falar com Gomes Alves 

748 — Guimarãis.

O amor à Jorra o à Çroi— 
ois o nosso loma.
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